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O Instituto Mineiro Educar & Sorrir – IMESO, torna público o julgamento de recurso referente ao 

gabarito do Processo Seletivo Público da Prefeitura Municipal de Berizal – MG, Edital 001/2023, 

conforme a seguir: 

 

JULGAMENTO DE RECURSO 

19699 – KELLEN BARBOSA DOS SANTOS 
 
QUESTÃO 06. Recurso INDEFERIDO. O limite entre a fantasia e a realidade, como solicita a questão, 
está expresso claramente na alternativa A). Fazendo-se um recorte da cena “no mundo”, crianças que 
consideram bonecas de sabugo como suas filhas estão no limite entre a fantasia e a realidade. As 
personagens não podem ser mães, porque são crianças. Isso é realidade. No entanto, elas são “mães”, 
das bonecas de sabugo de milho. Isso é fantasia. Quanto à alternativa D), só há realidade. As meninas 
sofreram um acidente por terem colocado uma faca na boca. Esse é o “momento do texto” que deve ser 
analisado – conforme solicita o enunciado. Afirmar que as meninas estavam “brincando com a faca” é 
relacionar outros momentos do texto à análise, o que a torna inadequada. 
 
QUESTÃO 09. Recurso INDEFERIDO. A questão versa sobre o significado de uma palavra. Trata-se de 
uma questão sobre sentido, conteúdo semântico da palavra, e não de uma questão de coesão, a qual 
envolveria a noção de referência. Assim, qualquer dicionário geral da língua portuguesa apontará como 
significado de “transgressão” o ato de “violar uma norma”, portanto a alternativa D) é a única que 
apresenta o significado do substantivo “transgressão”.  

 

QUESTÃO 10. Recurso INDEFERIDO. Existe a elipse do complemento da forma nominal “embrulhado”. 
Note-se que o termo “a faca” ocupa a posição sintática de complemento de “havia retirado”. Pelo 
contexto, entende-se que a narradora havia embrulhado a faca, mas o termo “a faca” ocorre apenas 
uma vez no trecho: para satisfazer a exigência sintática de “havia retirado”. Não há nenhuma estrutura 
sintática que funcione como complemento de “embrulhado”. Isso ocorre por causa da elipse do termo “a 
faca” que, como dito, ocorre apenas uma vez no trecho, estando sintaticamente subordinado a “havia 
retirado”, e não a “embrulhado”. 

Questão 12: Recurso INDEFERIDO. As fossas sépticas são fundamentais para evitar a contaminação 

de águas subterrâneas, logo isso se aplica a águas de lençóis rasos e profundos dado o risco de 
percolação do esgoto as camadas mais profundas do solo. E quanto a alt C ele diz sobre “ampliação” e 
sabemos que as fossas são fatores que minimizam doenças infecciosas 

Questão 13: Recurso INDEFERIDO. Exames histopatológicos podem e devem ser usados na 

mediação de casos graves de dengue (hemorrágica), onde em conjunto com os exames sorológicos, 
servem para ampliar ações de minimização de estados epidêmicos, sendo fundamentais na prevenção 
secundária dessa doença 

Questão 14: Recurso INDEFERIDO. Não há como haver contaminação por “consumo “ de água, visto 

que os esquistossômulos penetram no organismo humano pela pele e via circulação periférica, logo 
essa doença não seria veiculada ao consumir a agua e sim mediante contato com a pele pelas formas 
infectantes do parasita 

Questão 17: Recurso INDEFERIDO. Na constituição Federal, artigo 196 a Universalidade é um 

princípio o qual infere a responsabilidade do Estado na oferta dos serviços de saúde. A participação 
popular é um atributo visto na Lei 8142 e não tem relação com o estado e sim com a sociedade civil 



 

2 
 

 

19184 – JEFFERSON RIBEIRO SANTOS 

Questão 16: Recurso INDEFERIDO. O uso de drogas injetáveis e consequentemente o 
compartilhamento de seringas ou outro instrumental venosos é classicamente uma medida de risco a 
transmissão do HIV ( fator de risco, conforme questionado) Dá-se a entender que pelo fato do HIV ser 
uma doença hematotransmissível, o termos drogas injetáveis está associado a essa dinâmica de 
transmissão. 

 

21405 – SANARA FERREIRA DA SILVA 

Questão 12: Recurso INDEFERIDO. A utilização de fossas sépticas são medidas extremamente viáveis 
a prevenção da contaminação de águas contaminação de águas subterrâneas, logo isso se aplica a 
águas de lençóis rasos e profundos dado o risco de percolação do esgoto as camadas mais profundas 
do solo. E quanto a alt C ele diz sobre “ampliação” e sabemos que as fossas são fatores que minimizam 
doenças infecciosas 

 

20899 – FABIANA ROCHA VIANA 

Questão 12: Recurso INDEFERIDO. A utilização de fossas sépticas são medidas extremamente viáveis 
a prevenção da contaminação de águas contaminação de águas subterrâneas, logo isso se aplica a 
águas de lençóis rasos e profundos dado o risco de percolação do esgoto as camadas mais profundas 
do solo. E quanto a alt C ele diz sobre “ampliação” e sabemos que as fossas são fatores que minimizam 
doenças infecciosas 

  

19154 – RAMON DE ALMEIDA 

Questão 14: Recurso INDEFERIDO. Não há como haver contaminação por “consumo “de água, visto 
que os esquistossômulos e cercárias penetram no organismo humano pela pele e via circulação 
periférica, logo essa doença não seria veiculada ao consumir a água e sim mediante contato com a pele 
pelas formas infectantes do parasita. A contaminação por via oral não tem implicação epidemiológica 
conforme o próprio documento que o candidato cita no argumento, há a descrição que as cercarias não 
sobreviveriam à ação do suco gástrico. Logo, essa situação tem baixa viabilidade epidemiológica 

19915 – ANA PAULA SANTANA ROCHA 
 
QUESTÃO 06. Recurso INDEFERIDO. O limite entre a fantasia e a realidade, como solicita a questão, 
está expresso claramente na alternativa A). Fazendo-se um recorte da cena “no mundo”, crianças que 
consideram bonecas de sabugo como suas filhas estão no limite entre a fantasia e a realidade. As 
personagens não podem ser mães, porque são crianças. Isso é realidade. No entanto, elas são “mães”, 
das bonecas de sabugo de milho. Isso é fantasia. Quanto à alternativa D), só há realidade. As meninas 
sofreram um acidente por terem colocado uma faca na boca. Esse é o “momento do texto” que deve ser 
analisado – conforme solicita o enunciado. Afirmar que as meninas estavam “brincando com a faca” é 
relacionar outros momentos do texto à análise, o que a torna inadequada. 
 
QUESTÃO 09. Recurso INDEFERIDO. A questão versa sobre o significado de uma palavra. Trata-se de 
uma questão sobre sentido, conteúdo semântico da palavra, e não de uma questão de coesão, a qual 
envolveria a noção de referência. Assim, qualquer dicionário geral da língua portuguesa apontará como 
significado de “transgressão” o ato de “violar uma norma”, portanto a alternativa D) é a única que 
apresenta o significado do substantivo “transgressão”.  

 

QUESTÃO 10. Recurso INDEFERIDO. Existe a elipse do complemento da forma nominal “embrulhado”. 
Note-se que o termo “a faca” ocupa a posição sintática de complemento de “havia retirado”. Pelo 
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contexto, entende-se que a narradora havia embrulhado a faca, mas o termo “a faca” ocorre apenas 
uma vez no trecho: para satisfazer a exigência sintática de “havia retirado”. Não há nenhuma estrutura 
sintática que funcione como complemento de “embrulhado”. Isso ocorre por causa da elipse do termo “a 
faca” que, como dito, ocorre apenas uma vez no trecho, estando sintaticamente subordinado a “havia 
retirado”, e não a “embrulhado”. 

 

19478 – MARCIO NERES PEREIRA 

Questão 12: Recurso INDEFERIDO. A utilização de fossas sépticas são medidas extremamente viáveis 
a prevenção da contaminação de águas contaminação de águas subterrâneas, logo isso se aplica a 
águas de lençóis rasos e profundos dado o risco de percolação do esgoto as camadas mais profundas 
do solo. E quanto a alt C ele diz sobre “ampliação” e sabemos que as fossas são fatores que minimizam 
doenças infecciosas 

 

19130 – KAIC BARBOSA DOS SANTOS 
 
QUESTÃO 06. Recurso INDEFERIDO. O limite entre a fantasia e a realidade, como solicita a questão, 
está expresso claramente na alternativa A). Fazendo-se um recorte da cena “no mundo”, crianças que 
consideram bonecas de sabugo como suas filhas estão no limite entre a fantasia e a realidade. As 
personagens não podem ser mães, porque são crianças. Isso é realidade. No entanto, elas são “mães”, 
das bonecas de sabugo de milho. Isso é fantasia. Quanto à alternativa D), só há realidade. As meninas 
sofreram um acidente por terem colocado uma faca na boca. Esse é o “momento do texto” que deve ser 
analisado – conforme solicita o enunciado. Afirmar que as meninas estavam “brincando com a faca” é 
relacionar outros momentos do texto à análise, o que a torna inadequada. 

 

 

Belo Horizonte, 20 de dezembro de 2023. 

 

 
IMESO 

https://portal.imeso.com.br/ 


